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Hora de os atacantes 
porem os pés na fôrma
Time sofre com jejum de gols dos homens de frente, há um mês sem balançar a rede

MARCELO GONÇALVES / FLUMINENSE FC

Em má fase, Cano convive com o jejum de gols e a ida para a reserva

O 
Fluminense vive 
grave crise ofensi-
va sob o comando 
de Luis Zubeldía. 

Não à toa, os atacantes en-
frentam um momento ruim 
e completam, hoje, um mês 
sem fazer gol. No período, 
John Kennedy, Cano, Canob-
bio, Serna, Keno, Everaldo, 
Santi Moreno e Riquelme 
entraram em campo, mas 
quem balançou a rede fo-
ram o volante Martinelli, o 
zagueiro Thiago Silva e os la-
terais Samuel Xavier e Renê.

São apenas quatro gols 
marcados nos últimos seis 
jogos no Brasileiro, com três 
derrotas e três vitórias nesse 
período de seca dos atacan-
tes. Os últimos foram Serna e 
Keno, na vitória (3 a 0) sobre 
o Atlético-MG, dia 4 de outu-
bro, no Maracanã. Aliás, essa 
partida foi a última em que o 
Tricolor fez mais de um gol.

Aumento salarial e plano para a Copa 
são opções para matê-lo em 2026 

Diretoria cria projeto 
para segurar Rayan

DIKRAN SAHAGIAN/VASCO

Rindo à toa: em excelente fase, Rayan está na mira da Europa

Com desejo de segurar Ra-
yan, de 19 anos, até o fim de 
2026, o Vasco acenou com 
um salário em torno de R$ 
1 milhão por mês, mais um 
projeto que o convença a 
permanecer na Colina para 
que tenha mais condições 
de ser convocado para a 
Copa do Mundo.

O novo contrato de Ra-
yan, que se encerra no fim 
do ano que vem, seria am-
pliado por cinco tempora-
das. A iniciativa de valori-
zá-lo é para evitar que ele 
se transfira para o futebol 
europeu cedo.

A diretoria também 
deseja costurar um acor-
do com a família e os em-
presários de Rayan para 
que ele só inicie conversas 

com outros clubes caso eles 
acenem com propostas supe-
riores a 35 milhões de euros 
(cerca de R$ 215 milhões)

Principal destaque do 
Vasco, o atacante tem sido 
muito assediado pelo futebol 
europeu. De olho na próxi-
ma temporada, o Vasco com-
preende que manter Rayan 
é fundamental para pensar 
o elenco de 2026. Este ano, 
ele entrou em campo em 47 
jogos e fez 16 gol.

Já a derrota para o São 
Paulo, em São Januário, en-
cerrou sequência positiva do 
Vasco na temporada e com-
plicou a luta por uma vaga 
na Libertadores. A sete jogos 
do fim do Brasileiro, a situa-
ção ficou complicada e ven-
cer o Botafogo é obrigação.

O ataque parou de funcio-
nar justamente depois do 
primeiro período de treinos 
de Zubeldia, durante a Data 
Fifa de setembro. Antes, ele 
assumiu o Fluminense na 
reta final de uma maratona 
de jogos e o time fez 2 a 0 so-
bre o Botafogo e 2 a 2 com o 
Sport, além do triunfo sobre 
o Atlético-MG. Cano e John 
Kennedy fizeram um gol 
cada nesse período.

O Fluminense também 
tem deixado a desejar nos jo-
gos fora de casa — teve atua-
ção apática na derrota (2 a 
0) para o Ceará, domingo, no 
Castelão. Foi a terceira em 
quatro partidas como visi-
tante sob o comando de Zu-
beldía. Desde a sua chegada, 
o Fluminense soma nove jo-
gos, cinco vitórias, um empa-
te e três derrotas — o curioso 
é que todos os triunfos acon-
teceram no Maracanã.
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